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Nos últimos 12 anos, 38 jornalistas foram assassinados no Brasil por cumprir a sua tarefa de informar ao
público de acordo com dados da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura
(Unesco), mas apenas 10 desses crimes foram solucionados. Em audiência sobre violência contra
jornalistas, promovida nesta segunda-feira (7) pelo Conselho de Comunicação Social (CCS), profissionais
da área lamentaram os números elevados de casos de intimidação, censura e violência física contra
comunicadores e condenaram a impunidade.

Adauto Soares, coordenador de Comunicação e Informação da Representação da Unesco no Brasil,
observou que há 25 anos a Assembleia Geral da ONU proclamou 3 de maio como Dia Mundial da
Liberdade de Imprensa, em uma tentativa de conscientizar o mundo para a luta a favor do direito de
informar. Jornalistas continuam, no entanto, sendo mortos por investigar, denunciar e contar histórias,
acrescentou.
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— Os assassinatos de jornalistas acontecem em todos os estados. Tanto nas periferias, quanto nas
grandes cidades, no Nordeste, no Norte, nas regiões de fronteira – apontou.

No Brasil, um profissional foi assassinado no ano passado. Foram registrados 82 casos de violência não
letal em 2017, queda de 52% em relação ao ano anterior, conforme dados sintetizados pela Associação
Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (Abert) com base em informações da Unesco e da ONG
Repórteres sem Fronteiras. Embora os dados indiquem uma redução nos casos de violência, o problema
está longe de uma solução segundo Paulo Tonet Camargo, presidente da Associação Brasileira de
Emissoras de Rádio e Televisão (Abert).

— Não é alentador porque enquanto houver violência contra um jornalista que for não podemos tolerar. É
um ataque à liberdade de imprensa – disse.

Para Ana Dubeux, diretora de Redação do Correio Braziliense, a intolerância e a falta de compreensão
sobre o papel do jornalista são algumas das razões que explicariam os ataques aos profissionais de
comunicação.

— Nossa principal missão é informar e não agradar. E muitas pessoas querem ser agradadas. Essa não é
nossa função. Não é para isso que a gente trabalha. Sem liberdade de imprensa, a democracia não existe –
disse.

A presidente da Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj), Maria José Braga, afirmou que até 2013 os
profissionais de imprensa eram perseguidos principalmente por políticos, incomodados com notícias
desfavoráveis a eles, mas desde então, com o boom de manifestações e protestos, cresceram os casos de
agressões feitas por policiais e manifestantes. Ela também denunciou o descaso das empresas de
comunicação com a segurança dos profissionais e criticou a impunidade:

— A impunidade é o combustível da violência – criticou.

Os ataques contra a imprensa têm tornado mais difícil o trabalho dos profissionais de comunicação,
conforme apontou Gulíver Leão, presidente da Federação Nacional das Empresas de Rádio e Televisão
(Fenaert).

— Os profissionais estão sendo proibidos até de se aproximar de manifestações. A imprensa é apenas a
mensageira, noticia fatos, mas o que vemos é a imprensa sendo colocada como vilã – disse.

Durante o seminário, o presidente do Conselho de Comunicação Social, Murillo de Aragão, afirmou que o
colegiado vai trabalhar para buscar soluções para o problema.
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